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    Prefácio


    Em todas as esferas de nossas vidas, não entendemos aquilo que não estudamos. Como médico, sei muito bem o que é isso: tenho que estar sempre em constante atualização em congressos, lendo artigos científicos e consensos das sociedades médicas que contêm diretrizes sobre o tratamento das diferentes doenças. Somente por meio desta exaustiva preparação é que terei bagagem teórica suficiente para prestar o devido atendimento a meus pacientes.


    Mas ter conhecimento teórico não é suficiente: é preciso colocá-lo em prática. Mais uma vez estendo a analogia à minha profissão: posso ter todo o conhecimento do mundo, mas, se ele não for aplicado rotineiramente aos meus pacientes, minha cansativa dedicação durante os congressos e leituras terá sido em vão.


    Se investimos tanto de nosso tempo na capacitação secular, por que não mostrar a mesma dedicação ao estudo das Escrituras?


    Em minha experiência de vida, o principal obstáculo sempre foi a falta de tempo. Vivo uma rotina cada vez mais atribulada e tem sido muito difícil parar um tempo para estar a sós com Deus. Por isso, no início de 2018, estabeleci uma resolução pessoal, destas que fazemos a cada virada de ano: a de meditar com mais afinco nas Escrituras. Assim, comecei a digitar meus estudos num documento de Word, determinado a seguir, em cada leitura bíblica, os passos da exegese, hermenêutica e leitura devocional propriamente dita, nessa ordem. Fazendo assim, eu pretendia primeiro compreender o texto bíblico para, depois, aplicá-lo à minha vida diária. 


    Outra dificuldade inerente ao estudo bíblico é a falta de um guia para “pessoas reais”. Como cristão de longa data, tive contato com diversos devocionários que sempre me pareceram básicos demais. Por curiosidade, em dados momentos, debrucei-me sobre uma literatura mais densa, que se situou no outro extremo, pois era excessivamente técnica e especulativa.


    Meus esforços de 2018 resultaram num diário devocional sobre o livro de João. Em 2019 e parte de 2020, outro volume foi produzido, baseado nas narrativas sinóticas do evangelho (Mateus, Marcos e Lucas). Agora, do meio ao final de 2020, pude debruçar-me sobre o livro de Atos dos Apóstolos.


    Assim como os livros anteriores, acredito que o presente volume esteja no meio do caminho entre as opções básicas de devocionários e a literatura teológica. Como eu disse anteriormente, não sou pastor nem tenho formação em Teologia. Este livro não é fruto de nenhuma tese nem representa uma nova perspectiva acerca de uma ou outra corrente teológica. Ele é apenas a compilação escrita dos tempos devocionais que eu, pessoa comum, tive ao ler o livro de Atos dos Apóstolos para que você, também uma pessoa comum, tenha nele um guia para colocar em prática o seu tempo devocional. 


    Não há uma fórmula para que você tenha este tempo. Este livro é apenas uma sugestão de como fazê-lo. Para meditar em cada texto bíblico, reservei o período de uma semana. Texto a texto, faço uma breve exposição seguida de um item que chamei de “aplicação prática” e outro denominado “trazendo da mente para o coração”. O ideal é que você leia tudo isso no domingo ou num dia em que tiver mais tempo. A seguir, ao longo da semana, cada reflexão será permeada por sugestões de leitura menores em torno do mesmo tema, para que você tenha um assunto para meditação todos os dias (presentes no item “medite mais sobre este texto durante a semana”).


    Espero que este livro seja um instrumento útil para que o tempo devocional comece a fazer parte de sua agenda diária!


    Felipe Martins de Oliveira, médico endocrinologista


    Ourinhos, São Paulo, Brasil







    
Introdução



    Panorama político e religioso em Atos dos Apóstolos


    Desde o Império Babilônico, os judeus encontravam-se dispersos (diáspora) pelas diferentes localidades fora da Palestina, onde se organizaram em sinagogas devido à impossibilidade de estarem presentes no templo de Jerusalém para adoração. Estas sinagogas seriam o embrião para o estabelecimento, nos tempos do Império Romano, das comunidades cristãs primitivas, que começaram pela conversão de judeus da dispersão e, gradualmente, absorveram os gentios (povos de origem não-judaica, notadamente os de cultura grega). 


    Alguns dos partidos político-religiosos da Palestina dos tempos de Jesus continuarão em ação nas perseguições que empreenderam à Igreja nascente. Vamos recordar que partidos foram estes:


    • Fariseus – eram aqueles que se separavam do mundo para estudar as Escrituras e viver de modo compatível com a Lei. Essa separação, entretanto, não era ascética ou monástica (como os essênios), uma vez que os fariseus consideravam fundamental o ensino. Tanto isso era importante aos fariseus que eles estão relacionados ao surgimento e perpetuação das sinagogas. Embora zelosos pela Lei escrita, a Torá (Atos 22:3 e Filipenses 3:5-6), dada pelo Senhor a Moisés no deserto, os fariseus a equiparavam às leis orais (que viriam a compor o Talmude). Além disso, os fariseus eram defensores da ”Lei pela Lei” e ignoravam que ela deveria ser interpretada sob o prisma da misericórdia e balanceada por ela (Deuteronômio 7:9 e Oséias 6:6). Estes elementos motivaram os diversos embates entre estes religiosos e Jesus Cristo, na medida em que, ao invés de aproximarem o povo de Deus, suas severas prescrições afastavam-no dEle (Mateus 23:1-4).


    • Saduceus – foram descritos pelo historiador Flávio Josefo como o alto escalão social e econômico da sociedade judaica dos tempos de Jesus, estabelecidos como elite desde os tempos dos Macabeus. Tratavam-se de judeus helenizados, adaptados à cultura secular grega. Mantinham seu padrão de vida graças aos impostos que cobravam do povo judeu pela manutenção do templo. Compunham a maioria do Sinédrio (ver adiante). Sabe-se pouco sobre suas crenças; é conhecido que não criam na ressurreição (Mateus 22:23, Marcos 12:18 e Atos 23:8), em anjos ou espíritos (Atos 23:8) e que não consideravam a importância da lei oral (a este respeito, o mesmo historiador Flávio Josefo, um fariseu, escreve: “... os fariseus transmitiram um legado de muitas observâncias por meio dos pais que não são escritas na Lei de Moisés; e por essa razão é que os saduceus as rejeitam e dizem que estimamos as observâncias obrigatórias que estão na palavra escrita, mas não devem considerar o que é derivado da tradição de nossos antepassados”).


    • Zelotes – eram aqueles que manifestavam “zelo” extremo pela Lei. Tinham uma concepção farisaica, porém exacerbadamente nacionalista, na interpretação da Torá. Eles desprezavam o governo romano e sua rede de colaboradores e defendiam a luta armada para a libertação política do povo judeu. O apóstolo Paulo parece ter sido um zelote antes de sua conversão (Filipenses 3:5-6 e Gálatas 1:13-14). Entre os zelotes, havia uma facção ainda mais extremista, denominada sicários fanáticos.


    O Sinédrio e o Império Romano


    O governo romano era executado entre os judeus por meio do Sinédrio, composto por membros da nobreza judaica e por religiosos (maioria de saduceus e uma pequena parte de fariseus), tendo como finalidade levar a cabo processos civis e penais do povo judeu com base na Lei mosaica. Contava, assim, com certa autonomia à época do Império Romano, podendo julgar todas as situações e aplicar as penas correspondentes sem interferência romana, com exceção dos casos de condenação à morte.


    Noções básicas de Escatologia


    Escatologia (do grego eschatos + logos) é a doutrina dos acontecimentos que caracterizarão o final dos tempos, ou seja, aquilo que a Bíblia ensina sobre o futuro. A Escatologia não deve ser vista como algo encontrado apenas em livros como Daniel e Apocalipse, mas permeia toda a mensagem da Bíblia, ecoando o desenvolvimento do chamado reino de Deus. 


    Apesar de este termo não ser claramente encontrado no Antigo Testamento, Deus é o Supremo Legislador do Pentateuco e Rei de Israel e de toda a Terra nos Salmos e escritos proféticos. Contudo, por causa do pecado, o senhorio divino foi imperfeitamente efetuado em Israel, tornando necessária a manifestação de um Ungido (Messias ou Cristo), o Filho do Homem (Daniel 7:13), que estabeleceria este governo de Deus em definitivo.


    Jesus Cristo é este Ungido que iniciou a implementação do reino de Deus. Quando interrogado sobre quando viria este reino (Lucas 17:20), Jesus respondeu que isso não ocorreria de modo visível, terreno e político, como se esperava (Lucas 17:21). Antes, o reino de Deus era espiritual e interior, estando entre – ou dentro – (d)aqueles que creem (Lucas 17:21 e João 3:3). O reino político de Jesus Cristo acontecerá apenas por ocasião de Sua segunda vinda (parousia), quando Ele surgirá rapidamente, como um relâmpago (Lucas 17:24), de forma visível a todos (Lucas 17:30). Antes de tudo isso, contudo, em Sua primeira vinda, Jesus teve que sofrer muito e foi rejeitado pelos judeus (Lucas 17:25).


    Dessa maneira, a implementação do reino de Deus precisa ser vista sob a perspectiva da tensão entre o “já” (elementos da Escatologia que já foram cumpridos, e que correspondem ao que chamamos Escatologia inaugurada) e o “ainda não” (elementos que ainda carecem de cabal cumprimento, perfazendo o que é denominado de Escatologia futura). Esta tensão entre o “já” e o “ainda não” encontra precedente bíblico no uso do recurso da perspectiva profética, na qual eventos separados entre si por longos períodos de tempo (às vezes, até mesmo por séculos) são colocados em paralelo numa mesma declaração pelos profetas.


    Contexto e características literárias de Atos dos Apóstolos


    Embora o escritor de Atos dos Apóstolos não cite seu nome, o destinatário é Teófilo (Atos 1:1), o mesmo da narrativa de Lucas (Lucas 1:3), o que nos permite inferir sua autoria para ambos os livros. Irineu, um dos pais da igreja, corrobora o fato em sua obra “Contra as Heresias”; Tertuliano, Orígenes, Eusébio e Jerônimo endossam a mesma informação. 


    Lucas concluiu Atos enquanto Paulo aguardava ser julgado em Roma em seu primeiro encarceramento. O “médico amado” estava ao lado do apóstolo neste momento (Colossenses 4:14) e, por esta razão, o livro originalmente teria sido estruturado como uma súmula que lhe servisse de defesa. O volume foi escrito até o ano 62dC, uma vez que não alude aos acontecimentos posteriores aos dois anos de prisão de Paulo em Roma nem ao desfecho do julgamento que ele aguardava (Atos 28:30).


    Lucas emprega a primeira pessoa do plural de Atos 16:10 em diante, indicando que foi testemunha ocular dos acontecimentos posteriores à passagem bíblica. Os eventos anteriores a Atos 16:10, por sua vez, podem ter tido Filipe evangelista como fonte de informações adicionais, além das que foram transmitidas pelo próprio Paulo. Tal difusão ocorreu quando Paulo e Lucas estiveram em Cesareia (Atos 21:8) perto da instância judaica do julgamento do apóstolo, bem como nos dois anos até sua transferência, já preso, a Roma (Atos 24:27), período em que outros indivíduos da Palestina também podem ter contribuído para a estruturação dos escritos em foco.


    O relato lucano oferece um registro dos primeiros 30 anos da fé cristã (de 33dC a 62/63dC) e de seu caminho de Jerusalém a Roma, servindo como ligação entre as narrativas do evangelho e as epístolas. O plano de sua redação gira em torno de Pedro e Paulo como figuras essenciais na disseminação do evangelho, no estabelecimento das primeiras comunidades cristãs, na resistência às perseguições à Igreja e na solução do embate entre os costumes gentios e a tradição judaica. 


    O personagem principal de Atos, entretanto, é o Espírito Santo, que assume a liderança e direciona Sua Igreja conforme Lhe convém, capacitando cada crente como embaixador do evangelho mesmo em meio a terras estranhas, a ameaças de divisões e às perseguições.


    Pedro e Paulo


    Pedro


    Antes de tornar-se um dos doze discípulos mais próximos de Jesus Cristo, Simão era pescador, tendo nascido em Betsaida e residido em Cafarnaum, na Galileia. Era filho de um homem chamado João ou Jonas e irmão de outro seguidor de Jesus, André. Simão e André tinham uma pequena frota de barcos em sociedade com Tiago e João, filhos de Zebedeu. 


    A leitura conjunta de Mateus 4:18-22, Marcos 1:16-20 e João 1:35-36,40 evidencia que o chamado de Simão por Jesus retratado em Mateus e Marcos não foi o primeiro contato entre eles, e sim que, anteriormente, ele tinha sido discípulo de João Batista, passando a seguir Jesus pelo testemunho que João deu a respeito dEle (João 1:29). Além disso, o contexto da pesca milagrosa apresentado por Lucas 5:1-11, causando maravilha e espanto em Simão e nos demais presentes, fornece razão substancial para corroborar sua rápida aceitação do convite do Mestre. 


    Jesus mudou o nome de Simão para Pedro, ou sua forma aramaica Cefas (Mateus 16:18 e João 1:42), depois de sua confissão, reconhecendo que Ele não era apenas um profeta, mas sim o Messias, o Filho do Deus vivo ou o Cristo de Deus (Mateus 16:16, Marcos 8:29 e Lucas 9:20). Em resposta a esta confissão, Jesus, então, retrucou a Pedro: “Feliz é você, Simão, filho de Jonas! Porque isto não lhe foi revelado por carne ou sangue, mas por Meu Pai que está nos céus” (Mateus 16:17). E continuou: “E Eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei minha Igreja, e as portas do hades não poderão vencê-la” (Mateus 16:18). No grego, “Pedro” é “petros”, que significa “pedra separada”, e “pedra” é “petra” (“leito de rocha firme”). O trocadilho feito por Jesus entre estes vocábulos denota a proeminência que Simão Pedro teria na Igreja nascente. Assim como a pedra fundamental de uma construção, Pedro exerceria função axial na Igreja primitiva.


    Na cultura judaica, uma mudança de nome tinha significado especial, evidenciando a missão para a qual Deus designava o indivíduo renomeado. Simão, agora Pedro (Mateus 16:18 e João 1:42), desempenharia seu papel como um mordomo do Rei, conforme assinalado por Jesus em Mateus 16:19: “Eu lhe darei as chaves do reino dos céus; o que você ligar na Terra terá sido ligado nos céus, e o que você desligar na Terra terá sido desligado nos céus”. Isso significa que Pedro teria duas importantes atribuições:


    • Ele seria o primeiro a pregar o evangelho tanto a judeus quanto a gentios, abrindo as portas para a entrada destes no reino divino (explicando a metáfora das “chaves”).


    • Ele iniciaria a autoridade apostólica para supervisionar a doutrina correta e aplicar a disciplina adequada, fundamentais ao crescimento da Igreja (ambas aludindo às palavras “ligar e “desligar”). Se alinhadas com os ensinos de Jesus, suas atitudes terrenas teriam automático endosso celestial. 


    Há pontos altos na biografia de Pedro, a exemplo de sua confissão. Ele foi o único discípulo que tentou andar sobre as águas assim como Jesus (Mateus 14:28-33). Juntamente com Tiago e João, Pedro era um dos discípulos mais próximos de Jesus, tendo apenas os três testemunhado Sua transfiguração (Mateus 17:1-13, Marcos 9:2-13, Lucas 9:28-36 e 2 Pedro 1:16-18) e sido chamados a orar com Ele pouco antes de Sua crucificação (Mateus 26:37-38 e Marcos 14:33). 


    Mas sua história também é permeada por fracassos. Após a confissão de Pedro, por exemplo, Jesus passou a explicar a Seus discípulos qual seria o caráter de Sua missão enquanto Messias, que estaria centralizada em Sua condenação à morte pelos religiosos judeus, culminando, porém, com Sua ressurreição (Mateus 16:21, Marcos 8:31 e Lucas 9:22). Pedro objetou ao ensino de Jesus (Mateus 16:22 e Marcos 8:32), sendo por Ele repreendido (Mateus 16:23 e Marcos 8:33). Mais adiante, estando Jesus sob julgamento para ser condenado à crucificação, três pessoas diferentes perguntaram a Pedro se ele não era um de Seus seguidores e, a cada inquirição, ele negou o fato (Mateus 26:69-74, Marcos 14:67-72, Lucas 22:56-60 e João 18:17,25-27). Imediatamente após a terceira negativa, um galo cantou (Mateus 26:74). Jesus, então, olhou diretamente para Pedro, fazendo-o lembrar-se do que Ele profetizara (Lucas 22:61). Ele caiu em si e, saindo dali, chorou amargamente (Mateus 26:75, Marcos 14:72 e Lucas 22:62).


    Em Atos, contudo, vemos um Pedro corajoso e cheio de propósito, como resultado de ter testemunhado a ressurreição de Jesus Cristo. Ele se coloca como porta-voz dos discípulos em episódios como o derramamento do Espírito Santo no Pentecostes (Atos 2:14-40), prega abertamente no templo que Jesus é o Messias (Atos 3:11-26), testemunha perante o Sinédrio (Atos 4:8-12,18-20 e 5:27-32), realiza sinais miraculosos diante do povo (Atos 3:6-8 e 5:12), estende o evangelho aos gentios (Atos 10:23-48 e 11:1-18), vai para a prisão e é dela milagrosamente liberto (Atos 12:1-19). 


    Além do relato de Atos acerca dos fatos concernentes à vida de Pedro, há outras evidências bíblicas e também extrabíblicas de que ele não tenha limitado suas atividades à Palestina. Apesar de Gálatas 2:9 conter uma divisão de territórios para as viagens missionárias dos primeiros apóstolos, segundo a qual Tiago, o irmão terreno de Jesus Cristo, João e Pedro deveriam dirigir-se aos judeus, enquanto que Paulo e Barnabé pregariam o evangelho aos gentios, os destinatários da carta de 1 Pedro são igrejas gentias, situadas na Ásia Menor, atual Turquia (1 Pedro 1:1). Ademais, a referência velada a Roma (“Babilônia”) em 1 Pedro 5:13 como o local de onde ele escreveu sua primeira epístola mostra-nos que Pedro residiu na capital em algum momento de sua vida.


    Os escritos dos pais da Igreja mais dignos de aceitação quanto às atividades de Pedro em Roma são os de Clemente, cooperador do apóstolo Paulo (Filipenses 4:3). Uma carta de Clemente à Igreja de Roma foi redigida em 96dC e era tão conhecida dos primeiros cristãos quanto as de Pedro e de Paulo. Na missiva, Clemente insinuou que Pedro sofrera martírio na capital do Império durante o reinado do sombrio Nero, possivelmente entre 64 e 70dC. A tradição de que Pedro tenha sido crucificado de cabeça para baixo provém de um relato de 170dC de Dionísio de Corinto, o qual padece de confiabilidade, de maneira que sabemos que Pedro foi condenado à morte em Roma, mas desconhecemos o método de sua execução.


    Em sua epístola aos Romanos, escrita em 57dC, Paulo cita uma longa lista de colaboradores no capítulo 16, mas não Pedro. Por outro lado, a carta de 1 Pedro foi composta de Roma entre 62 e 64dC. Tais fatos, bem como as considerações supracitadas, permitem-nos situar a permanência de Pedro em Roma como presbítero da Igreja ali sediada entre 57dC e 70dC.


    Se escrita em 62dC, a epístola inicial de Pedro talvez tenha sido incitada pela primeira prisão de Paulo (ocorrida entre 59 e 61/62dC), fazendo com que o outrora apóstolo dos judeus (Gálatas 2:9) se voltasse aos gentios. Se, por outro lado, a missiva de Pedro tiver sido redigida em 64dC, o incêndio de Roma, pelo qual Nero responsabilizou os cristãos, pode tê-la motivado diante do aumento da perseguição contra o cristianismo em toda a extensão do Império.


    A trajetória de Pedro de discípulo intempestivo a líder ousado da Igreja primitiva concedeu a ela subsídios para seu desenvolvimento inicial, notadamente entre os judeus, embora com abertura à pregação do evangelho aos gentios, a qual seria cabalmente concretizada por Paulo.


    Paulo


    Nascido por volta de 5dC em Tarso, capital da província romana da Cilícia (Atos 21:39 e 22:3), atual Turquia, Saulo se mudou jovem para Jerusalém, onde foi mentoriado por Gamaliel (Atos 22:3), o rabino mais honrado do século I. A declaração autobiográfica de Paulo de que ele era um fariseu com zelo pela Lei no judaísmo (Atos 22:3, Gálatas 1:13-14 e Filipenses 3:5-6) indica que o pré-converso Saulo era um zelote, dedicando-se a manter a integridade da religião judaica contra o helenismo e a salvaguardar a identidade nacional de Israel da pressão dos gentios. 


    Aproximadamente dois anos depois da ascensão de Jesus aos céus, o cristianismo expandiu-se por Jerusalém, inicialmente de maneira silenciosa. Entretanto, um dos diáconos da Igreja em Jerusalém, Estêvão (Atos 6:3-5), atraiu para si oposição judaica (Atos 6:9,11), sendo levado ao Sinédrio (Atos 6:12). Neste julgamento, admitiu publicamente que Jesus era o Messias (Atos 7:55-56), sendo condenado a apedrejamento por blasfêmia. Saulo anuiu a esta execução (Atos 7:58), não apenas consentindo em sua morte (Atos 8:1) como também passando a perseguir todos os cristãos (Atos 9:1-2 e Gálatas 1:13) com autorização dos sacerdotes de Jerusalém (Atos 9:14).


    Em 35dC, contudo, numa destas viagens com finalidade persecutória, Saulo teve um encontro sobrenatural com o próprio Jesus Cristo a caminho de Damasco (Atos 9:3-6). Após o incidente, ficou cego por três dias, e teve sua visão restabelecida depois que um cristão, Ananias, orou por ele (Atos 9:18). Ele foi, então, batizado, tornando-se um cristão também (Atos 9:18). Seu nome seria mudado de Saulo (que significa “pedido a Deus”) para Paulo (“pequeno”) (Atos 13:9). Passando vários dias com os irmãos em Damasco, começou a pregar nas sinagogas que Jesus é o Filho de Deus (Atos 9:19-20,22).


    Sabendo da conversão de Paulo, os judeus procuraram matá-lo, mas ele fugiu de Damasco dentro de um cesto descido por uma abertura nas muralhas que cercavam a cidade (Atos 9:23-25). Dirigiu-se à Arábia, o reino nabateu da Transjordânia que se estendia até Suez e, então, voltou a Damasco (Gálatas 1:17-18). Depois de três anos, foi de Damasco a Jerusalém (Atos 9:26), onde conheceu Pedro e Tiago, irmão terreno de Jesus, com os quais ficou por 15 dias (Gálatas 1:18-19). Tal reunião com os discípulos ocorreu somente depois que José, levita de Chipre, chamado Barnabé (Atos 4:36), contou-lhes acerca de sua conversão, pois não acreditavam que realmente tivera-se tornado cristão (Atos 9:26-28). Pregava em Jerusalém e, por isso, os judeus tentavam matá-lo, motivo pelo qual foi enviado foragido a Cesareia (Atos 9:30) e, depois, às províncias da Síria e da Cilícia, mais especificamente à sua cidade natal, Tarso (Atos 9:30 e Gálatas 1:21).


    Após tais ocorrências, Paulo foi recebido na Igreja em Antioquia da Síria, agremiação fundada depois da dispersão dos cristãos com a perseguição desencadeada pelo martírio de Estêvão (Atos 11:19). Mais uma vez, foi Barnabé quem intermediou sua recepção pelos demais membros daquela igreja (Atos 11:25-26 e 13:1). Dali, Paulo saiu em sua primeira viagem missionária (46-48dC) acompanhado de Barnabé e de João Marcos, em direção a Chipre, cruzando, depois, o continente até Perge, onde João Marcos abandonou a missão (Atos 13:13). Paulo e Barnabé continuaram 160 km em terra, passando pelas cidades de Antioquia da Pisídia, Icônio, Listra e Derbe. A seguir, voltaram pela mesma rota, a fim de encorajar os recém-convertidos e designar presbíteros para as igrejas que se formaram (Atos 13:4-52 e 14).


    Seguindo-se a estes acontecimentos, surgiu uma grande controvérsia acerca da relação dos gentios convertidos ao cristianismo com a Lei mosaica e, por isso, Paulo, Barnabé e Tito (Gálatas 2:1) foram enviados para consultar a Igreja em Jerusalém. A aceitação do cristão gentio Tito sem ser circuncidado vindicou a posição de Paulo (Gálatas 2:3-5). Num Concílio ali sediado, a decisão foi oficialmente contrária aos judaizantes, e Paulo, Barnabé e Tito, juntamente com Judas Barsabás e Silas, voltaram a Antioquia da Síria para comunicar o fato a todos, portando consigo uma encíclica (Atos 15). Nesta permanência em Jerusalém é que ficou decidido que Pedro seria o apóstolo dos judeus e Paulo, o dos gentios (Gálatas 2:7).


    Depois de um breve descanso em Antioquia, Paulo e Barnabé decidiram, em uma segunda viagem missionária, retornar às cidades onde haviam pregado o evangelho. Barnabé queria levar João Marcos consigo, mas Paulo discordou pelo fato de Marcos tê-los abandonado em sua primeira viagem. Isso provocou um desentendimento entre Paulo e Barnabé, de maneira que Barnabé e João Marcos foram a Chipre, enquanto que Paulo e Silas, por volta de 51dC, viajaram por terra para revisitar as igrejas anteriormente fundadas na Ásia Menor (Atos 15:36-40). Chegando à cidade de Derbe, foram para Listra, onde conheceram Timóteo, a quem Paulo consideraria como filho, levando-o consigo em sua viagem (Atos 16:1-3, 1 Coríntios 4:17, 1 Timóteo 1:2 e 2 Timóteo 1:2). Eles, então, seguiram para a Frígia (onde estava a cidade de Colossos) e a Galácia (Atos 16:6). 


    Embora desejasse ir à Bitínia, Paulo foi em outra direção, até chegar a Trôade (Atos 16:8). Foi ali que Lucas, o “médico amado”, foi ganho por Paulo a Cristo, ajuntando-se a ele como cooperador pelo resto de suas viagens (uso da primeira pessoa do plural de Atos 16:8-10 em diante, Colossenses 4:14, 2 Timóteo 4:11 e Filemon 24).


    Depois da estadia em Trôade, Paulo foi à cidade de Filipos, na Macedônia (Atos 16:8-40), onde ele e seus companheiros foram presos e milagrosamente libertos (Atos 16:23-31). Dirigiram-se, então, a Tessalônica e a Bereia, também na Macedônia (Atos 17:1-15). Em Bereia, eles sofreram mais perseguição. Então, Paulo seguiu para Atenas, onde foi recebido com desprezo, permanecendo, por isso, pouco tempo ali (Atos 17:16-34), enquanto que Silas e Timóteo ficaram em Bereia (Atos 17:14). Após Timóteo ter reencontrado Paulo em Atenas, foi enviado a Tessalônica (1 Tessaloniceses 3:1-5). Neste ínterim, acredita-se que Silas tenha permanecido em Bereia, e que ele e Timóteo tenham finalmente se reunido com Paulo em Corinto (Atos 18:5), sede do governo romano na província da Acaia, onde permaneceram por um ano e meio (Atos 18).


    Enquanto esteve em Corinto, Paulo escreveu a primeira carta aos cristãos de Tessalônica, enviando-a àquela Igreja por intermédio de Silas e Timóteo, que para lá se dirigiram (Atos 18:5). Cerca de seis meses mais tarde (51-52dC), Paulo escreveu sua segunda carta aos tessalonicenses. Depois do período em Corinto, Paulo foi para a Síria. Neste trajeto, esteve acompanhado de Áquila e Priscila (Atos 18:18), judeus fabricantes de tendas provenientes de Roma, aos quais Paulo conhecera em Corinto (Atos 18:2-3), deixando-os em Éfeso (Atos 18:19). 


    Em sua terceira viagem missionária, Paulo começou pelas partes mais orientais da Ásia Menor, voltando a Éfeso, onde permaneceria por três anos. Ali, Áquila e Priscila haviam preparado terreno para que o apóstolo, ao retornar à cidade, apresentasse o evangelho a uma agremiação de judeus que conhecia somente os ensinamentos de João Batista, os quais viriam a tornar-se cristãos (Atos 18:24-26 e 19:1-7). Nesta cidade, por volta de 55dC, Paulo redigiu sua primeira epístola aos cristãos de Corinto. Dali também sairia Epafras, que levaria o evangelho a Colossos (Colossenses 1:7 e 4:12). Talvez em consequência dos esforços de Epafras ou de outros discípulos de Paulo, abriram-se igrejas também em Laodiceia e em Hierápolis. 


    Por causa da pregação de Paulo, muitos convertidos de Éfeso queimaram publicamente seus caros livros de ocultismo (Atos 19:19), fazendo com que os ourives da cidade, temendo perder sua fonte de lucro intrinsecamente associada à idolatria, expulsassem-no do local, de onde ele foi para Trôade (2 Coríntios 2:12) e, dali, para as cidades macedônicas de Filipos, Tessalônica e Bereia (Atos 20:1). Em Trôade, em consequência do relatório que Tito trouxe de Corinto, Paulo escreveu sua segunda epístola àquela igreja.


    Tendo passado verão e outono visitando as igrejas da Macedônia, Paulo foi para a Grécia, à cidade de Corinto. Pretendendo evitar a perseguição judaica e para não ser alvo fácil de assaltantes em virtude da oferta para os necessitados da Judeia que portava consigo (2 Coríntios 8:16-24), decidiu passar ali os três meses do inverno (Atos 20:2-3), sendo-lhe possível escrever suas cartas aos cristãos gálatas e romanos.


    Decorridos estes três meses, Paulo saiu de Corinto para a Macedônia, Ásia Menor, Éfeso (Atos 20:17), Tiro e, finalmente, Jerusalém (Atos 21:17), onde chegou possivelmente em 58dC. Ali, acusado de ensinar contra a Lei mosaica, de afrontar o nacionalismo judaico e de profanar o templo (Atos 21:28), Paulo foi condenado à pena de açoites (Atos 22:25), quando, então, apelou à sua cidadania romana (Atos 22:28). Embora este direito pudesse ser obtido mediante pagamento (Atos 22:28) ou como prêmio para serviços prestados ao Império, Paulo era cidadão romano por nascimento (Atos 22:28), isto é, seus progenitores eram judeus romanos. Ele recorreu a este privilégio em três ocasiões (Atos 16:37-39, 22:25-28 e 25:10-12). 


    Um cidadão romano estava sujeito à lei de Roma, e não das províncias, o que o protegia de ser surrado sem julgamento, de punições cruéis como a crucificação e de prisões ilegais, direitos que não existiam para o provinciano ordinário. Isso explica as apelações feitas por Paulo, as quais fizeram com que seu processo fosse levado a um tribunal romano. Assim, inicialmente foi julgado pelo Sinédrio (Atos 23:1-11), sendo decidido que deveria testemunhar em Roma (Atos 23:11). Para tanto, foi transferido para Cesareia e, ali, submetido a julgamento perante Antônio Félix, que havia sido nomeado governador da Judeia pelo imperador Cláudio (Atos 23:23-26:32). 


    Tendo sido Félix chamado de volta a Roma para prestar contas por irregularidades durante seu mandato, foi sucedido por Pórcio Festo. Neste momento, Paulo estava preso havia dois anos (Atos 24:27). Diante dele, apelando para César (Atos 25:11), pois sabia que se voltasse a Jerusalém certamente seria morto pelos judeus, Paulo foi ouvido pelo rei Agripa (Atos 25:23-27 e 26) e, por volta de 59dC, viajou a Roma, percurso entremeado por um naufrágio (Atos 27 e 28:1-16). 


    Enquanto aguardava a condução das formalidades legais de seu processo, Paulo permaneceu em Roma de 59 a 61/62dC em prisão domiciliar. Até o momento em que Lucas encerrou a narrativa de Atos, dois anos haviam-se passado desde a chegada do apóstolo à capital (Atos 28:30), durante os quais pregava sem qualquer impedimento (Atos 28:31), o que resultou em convertidos dentro da guarda pretoriana (Filipenses 1:13) e entre escravos que serviam no palácio do imperador (Filipenses 4:22). Neste primeiro período de prisão, compôs as cartas aos efésios, colossenses e filipenses e a Filemon.


    Liberto da prisão em Roma em 62dC, dirigiu-se para uma quarta viagem missionária até 67dC, passando por Creta (Tito 1:5), Macedônia (1 Timóteo 1:3), Ásia Menor (2 Timóteo 4:13) e Grécia (2 Timóteo 4:20). Enquanto estava na Macedônia (1 Timóteo 1:3), Paulo escreveu sua primeira carta a Timóteo e a missiva a Tito. A epístola extracanônica de Clemente de Roma, cooperador direto de Paulo (Filipenses 4:3), refere-nos que o apóstolo cumpriu seus intentos de pregar o evangelho na Espanha (Romanos 15:24). 


    Em 67dC, iniciou-se outro período de prisão do apóstolo em Roma (2 Timóteo 4:6-8), de onde escreveu a segunda carta a Timóteo, sendo, a seguir, julgado e executado. Eusébio de Cesareia afirmou que Paulo foi decapitado durante o governo de Nero naquele mesmo ano, o que coincide com a data colocada por outro pai da Igreja, Jerônimo.


    Sabemos que, ao final de sua vida, Paulo estava reconciliado com João Marcos (Colossenses 4:10 e 2 Timóteo 4:11), e que a seu lado estava apenas Lucas (2 Timóteo 4:6,11). Seu legado para o cristianismo é inegável, e seus esforços disseminaram o movimento entre aqueles que não eram judeus, levando-o da Palestina ao coração do Império Romano.


    Princípios da prática devocional


    O norteador da espiritualidade cristã é a Bíblia, designada como a Palavra de Deus. Como cristãos, cremos que na Bíblia estão contidas nossas diretrizes fundamentais de fé e prática, na medida em que estão centradas na vida e obra de Jesus Cristo e apontam para Ele. 


    Contudo, uma leitura irresponsável da Bíblia pode gerar sérios erros, colocando na boca de Deus palavras que Ele nunca disse. Para que isso não aconteça, é preciso ler um texto bíblico inicialmente respondendo a duas perguntas:


    1. O que o texto quis dizer ao público a que foi originalmente escrito? Responder a esta pergunta corresponde a dar o passo da exegese. Para uma adequada exegese, você precisará considerar aspectos históricos, geográficos, culturais e literários do texto, da época em que ele foi escrito.


    2. O que o texto quer dizer para minha vida e para o mundo hoje? Responder a esta pergunta é obter a hermenêutica do texto. Mas atenção: você só pode fazer a hermenêutica de um texto bíblico depois que tiver feito sua exegese!


    Ao longo das reflexões que você lerá, as etapas da exegese e da hermenêutica já terão sido feitas. Isso facilitará a leitura da Bíblia em meio a uma rotina atribulada como a de nossos dias. 


    A partir do momento em que compreendi determinado texto bíblico, é parte de minha devoção a Deus uma leitura menos técnica, destinada ao cultivo diário de um relacionamento com Ele, entendendo o texto lido como as palavras do próprio Deus para mim. Assim, enquanto a leitura técnica de um trecho bíblico esclarece seu significado às nossas mentes, a leitura devocional traz esse significado da mente para o coração.


    Mas cuidado: primeiro entenda o texto bíblico (etapas da exegese e hermenêutica) para, somente depois, proceder à sua leitura devocional. Se você fizer apenas a leitura devocional sem entender o conteúdo do texto, correrá o risco de apreender aquilo que você acha correto, sob a influência das emoções suscitadas pelo texto, pela cultura do seu tempo e até mesmo por seu momento de vida, e não o que Deus de fato quer ensinar-lhe. 


    Associe a esta leitura devocional as práticas da oração, do jejum e da meditação cristã. Entenda que, ao contrário da meditação transcendental, muito em voga nos dias atuais, as disciplinas e a meditação cristãs não induzem ao autoesvaziamento para uma suposta fusão cósmica, mas à anulação momentânea das prioridades carnais para que nos tornemos mais sensíveis aos princípios espirituais. Além disso, enquanto a meditação transcendental visa à alienação, as práticas espiritualistas cristãs pretendem capacitar você ao cumprimento da missão, lançando-o renovado de volta ao mundo no qual vive. É por isso que a meditação cristã é feita com a Bíblia em uma das mãos e o jornal do dia na outra.


    Tais disciplinas espirituais exigirão constância, persistência e resignação de sua parte. Será necessário dizer “não” às distrações da rotina e à preguiça para que você possa cumprí-las. Como alguém bem disse, a vida devocional é uma jornada que começa como dever e, com o passar do tempo, torna-se um prazer. Prove dela dando o primeiro passo!







    SEMANA 1


    Atos 1


    Da ressurreição ao Pentecostes


    Lucas escrevera a narrativa do evangelho que recebe seu nome a Teófilo (Lucas 1:3), possivelmente o patrocinador de sua publicação, para relatar o que Jesus fizera em Sua vida (Atos 1:1) até o dia em que foi assunto aos céus (Atos 1:2). Agora ele continua sua redação dedicando este segundo volume, o livro de Atos dos Apóstolos, ao mesmo indivíduo (Atos 1:1) para prosseguir com os fatos transcorridos após esta ascensão. Depois que ressuscitou, Jesus aparecera inúmeras vezes em diversas ocasiões a Seus seguidores (Mateus 28, Marcos 16, Lucas 24, João 20 e 21 e 1 Coríntios 15:5-7), por 40 dias, dando-lhes provas de que estava vivo e ensinando-lhes acerca do reino de Deus (Atos 1:3).


    O enfoque de Jesus sobre o reino de Deus era especialmente importante porque os discípulos ainda estavam atrelados à sua manifestação política imediata, acreditando que agora Ele restauraria a primazia da nação de Israel (Atos 1:6). Jesus já lhes dissera que este reino não seria inicialmente visível, terreno e político, como eles esperavam (Lucas 17:21). Antes, o reino de Deus seria espiritual e interior, estando entre eles – ou dentro daqueles que creem (Lucas 17:21 e João 3:3). O reino político de Jesus Cristo acontecerá apenas por ocasião de Sua segunda vinda (parousia), quando Ele surgirá rapidamente, como um relâmpago (Lucas 17:24), de forma visível a todos (Mateus 24:30 e Lucas 17:30). 


    Ao contrário do batismo de João Batista com água, Jesus Cristo (Mateus 3:11, Marcos 1:7, Lucas 3:16 e João 1:26-27) batizaria com o Espírito Santo (Mateus 3:11, Marcos 1:7-8, Lucas 3:16 e Atos 1:5). Este batismo representa a nova filiação que vem do alto, a qual é outorgada por Deus na vida do fiel pelo Espírito Santo (João 3:3,5-8), resultando em sua justificação e santificação. Haveria uma manifestação visível especial da presença deste Espírito entre os primeiros discípulos, e eles deveriam permanecer em Jerusalém para que testemunhassem o cumprimento desta promessa (Lucas 24:49 e Atos 1:4).


    Assim, o estabelecimento de um reinado terreno não tinha perspectiva para ocorrer em breve, como os discípulos imaginavam (Atos 1:7). Mas a manifestação do Espírito Santo, que ocorreria dez dias depois (Atos 2:1-4), seria a maneira pela qual o próprio Jesus capacitaria Seus seguidores a serem Suas testemunhas não somente em Jerusalém, na província da Judeia ou na vizinha Samaria, mas até as partes mais remotas do mundo conhecido (Atos 1:8), estendendo Seu domínio sobre os corações das pessoas.


    A este ponto, Jesus proferiu aos onze Sua Grande Comissão: “Foi-Me dada toda autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (Mateus 28:18-20, Marcos 16:15-18 e Lucas 24:48). Após isso, Ele ascendeu aos céus (Atos 1:9) em Betânia (Lucas 24:50,52-53), que ficava a 4 km de Jerusalém, à vista de todos, desaparecendo nas nuvens (Marcos 16:19-20, Lucas 24:51 e Atos 1:9). Dois anjos, então, apareceram-lhes para reforçar que Jesus um dia viria ao mundo pela segunda vez (Mateus 24:30 e Atos 1:10-11).


    Voltando de Betânia a Jerusalém, dirigiram-se ao monte das Oliveiras (Atos 1:12). Ali se reuniram os onze apóstolos, os irmãos terrenos de Jesus, Sua mãe (Maria) e outras mulheres (Atos 1:13-14). Permaneceram em oração constante para que soubessem como deveriam agir dali em diante. Em dada ocasião, estando presentes 120 pessoas (Atos 1:15), Simão Pedro defendeu a escolha de um 12o apóstolo para estar entre eles (Atos 1:20-21), alguém que tivesse acompanhado toda a vida e obra de Jesus desde os dias da pregação de João Batista, passando por Sua ressurreição e ascensão (Atos 1:22). 


    Isso era necessário para preencher o lugar do traidor Judas Iscariotes (Atos 1:16-17). Ao ver concretizada a condenação de Jesus, Judas, cheio de remorso, tentara devolver as moedas de prata com as quais fora remunerado por sua traição (Mateus 27:3-4). Percebendo, entretanto, que a sentença contra Jesus era irrevogável, Judas jogou o dinheiro dentro do templo e, depois, enforcou-se (Mateus 27:5). Quando a corda usada para o enforcamento de Judas rompeu-se, seu corpo estava tão decomposto que partiu ao meio, ocorrendo derramamento de suas vísceras (Atos 1:18-19). 


    Os chefes dos sacerdotes ajuntaram as moedas que estavam no santuário e, como era contra a Lei mosaica empregar dinheiro proveniente de morte para a provisão do templo (Mateus 27:6), utilizaram-nas para comprar o Campo do Oleiro (Mateus 27:7) que, por este motivo, passou a ser chamado “campo de sangue” ou “Aceldama”, em aramaico (Mateus 27:8 e Atos 1:19). Isso veio a cumprir algumas profecias do Antigo Testamento, atribuídas a Jeremias, que representam, na realidade, uma compilação das passagens de Jeremias 19:6 e Zacarias 11:12-13 (Mateus 27:9-10).


    Os nomes de José Barsabás, o Justo, e de Matias, foram indicados para o cargo deste 12o apóstolo (Atos 1:23). Depois de orarem ao Senhor (Atos 1:24-25), tiraram sortes, e o nome de Matias foi indicado (Atos 1:26). O costume de tirar sortes era habitualmente utilizado pelos judeus, assim como por diversos povos do Antigo Oriente Médio, para tomar decisões importantes (1 Crônicas 26:13-16, Salmos 22:18, Provérbios 16:33, Neemias 11:1 e Jonas 1:7) tais quais escolher líderes, dividir herança e deliberar sobre casos duvidosos. Vários pedregulhos podiam ser depositados na dobra de uma roupa, dos quais um era tirado ou derrubado no chão. Em outro método, pedaços de madeira marcados eram tirados de um receptáculo.
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    Aplicação prática


    Jesus Cristo continuaria Sua obra no mundo através do Espírito Santo, que também é chamado de Consolador ou parakletos. Jesus enviaria o Espírito Santo à Igreja nascente como uma “compensação” por Sua ausência, a fim de executar as funções que Ele mesmo desempenharia se tivesse permanecido corporalmente conosco. Este Espírito nos lembra constantemente que Jesus voltará à Terra pela segunda vez (2 Coríntios 1:21-22 e 5:5 e Efésios 4:30) e convence-nos rotineiramente (João 16:7-11):


    l Do pecado – sem a obra de convencimento divina, as pessoas jamais se perceberão pecadoras. Pela ação do Espírito Santo, constatamos que não foram os religiosos judeus ou as autoridades romanas os algozes do Deus-homem, mas meus próprios pecados. O Espírito Santo me mostra que eu crucifiquei a Jesus Cristo no momento em que decidi viver uma vida de pecado e que, à parte dEle, o perdão destes pecados jamais pode ocorrer.


    l Da justiça – ninguém, a não ser o Espírito Santo, pode revelar a uma pessoa que sua condição de justa diante de Deus não depende de suas obras, mas da morte sacrificial de Jesus Cristo na cruz. O Espírito Santo me mostra que, apesar de meus pecados, posso viver uma vida de santidade em comunhão com Deus, pois Jesus Cristo me justifica pela fé. Isso ocorre mediante o arrependimento, a completa mudança em minha maneira de viver que tem Jesus Cristo como modelo de retidão.


    l Do juízo – o Espírito Santo desvenda aos corações que a justa condenação de Satanás, o “príncipe deste mundo”, automaticamente ocorreu com a morte sacrificial e a ressurreição de Jesus. Assim, o Espírito Santo me mostra que a morte e ressurreição de Cristo adquirem um duplo propósito: a salvação de todo o que nEle crer e a condenação do diabo juntamente com aqueles que O rejeitam como o Messias prometido.


    Por meio do Espírito Santo, a Igreja seria orientada em suas decisões futuras. Entretanto, no texto lido, o Espírito Santo ainda não havia sido enviado, e a importante resolução de preencher o lugar outrora ocupado por Judas Iscariotes era premente diante de uma equipe apostólica desfalcada. É nesse contexto que encontramos o costume de lançamento de sortes, que, para nós, parece supersticioso, em nada tendo a ver com o cristianismo. Com efeito, esta prática não é mais mencionada depois do derramamento do Espírito Santo. Além disso, os apóstolos empregaram-na como critério de “desempate” para uma decisão que foi tomada primeiramente utilizando as Escrituras (Pedro cita Salmos 69:25 e 109:8 para argumentar a favor da necessidade de um 12o apóstolo que substituísse Judas Iscariotes) (Atos 1:20), a ponderação dos critérios para o apostolado (Atos 1:21-22) e a oração (Atos 1:14). 


    Assim, não há precedente em continuarmos adotando o costume de lançar sortes, pois o Espírito Santo já foi derramado e atua entre nós. Precisamos, sim, desenvolver com este parakletos um relacionamento pessoal que nos conforte, desafie e direcione ao longo de nossa caminhada cristã. Nossas decisões não precisam mais ser conduzidas supersticiosamente, pois a Bíblia revela-nos princípios e valores capazes de nortear nossas escolhas através de oração constante – mas não titubeante. É nesse sentido que François Fénelon, citada por Richard Foster em sua obra “A Celebração da Disciplina”, bem disse:


    Feliz a alma que, por uma sincera renúncia de si mesma, mantém-se incessantemente nas mãos do Criador, pronta a fazer tudo o que Ele quer; que nunca se detém dizendo para si mesma uma centena de vezes por dia: “Senhor, que queres que eu faça?”
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    Trazendo da mente para o coração


    Senhor, que belo é entender que o Espírito Santo é o substituto daquilo que o próprio Jesus faria se tivesse permanecido corporalmente entre nós! 


    Ao longo de minha caminhada cristã, tive diversos conceitos equivocados a respeito deste Espírito. Inicialmente, Ele me parecia algo como uma força impessoal representando a atividade de Deus entre os homens. Não me parecia uma Pessoa! Em outros tempos, Sua Presença condicionou-se à mera segregação denominacional entre adotar ou não os dons pentecostais, tornando-O novamente impessoal sob a forma de apenas uma concepção teológica.


    Espírito Santo, perdoe-me por tê-lO encarado não como Alguém com Quem me relacionar, mas como uma abstração etérea ou alvo de debates nos círculos teológicos. Quero reconhecê-lO como parte igual da Trindade Santa, direcionando todo o meu ser de volta a Si mediante Suas ações de convencimento. Quero adorá-lO na mesma proporção em que adoro a Deus Pai e a Deus Filho. Quero ter um relacionamento com o Senhor, pessoa para Pessoa, de maneira a encontrar no Senhor meu Guia, Ajudador e Consolador.


    Que eu desenvolva este relacionamento como uma via de duas mãos, e não apenas como alguém que lança sortes, procura um vidente ou consulta o horóscopo. Ao contrário: que Sua Presença seja real em meus dias, num direcionamento constante acerca do que tenho que fazer, tornando o pecado uma ocorrência cada vez mais acidental em minha vida. Que eu me concentre num relacionamento que produza princípios e valores, e não a pseudossubmissão insegura da superstição.


    Obrigado, Espírito Santo, por Sua Presença em mim! 


    Obrigado por tornar Jesus real em minha vida!


    Em nome dEle é que oro. Amém!
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    Medite mais sobre este texto ao longo da semana


    Domingo – leia o texto de Atos 1, bem como os comentários sobre ele.


    Segunda-feira – relembre as circunstâncias envolvidas na morte de Judas Iscariotes.


    Terça-feira – recorde as aparições de Jesus após Sua ressurreição.


    Quarta-feira – por que o ensino de Jesus enfocou especialmente sobre o reino de Deus nos 40 dias em que permaneceu entre Seus primeiros seguidores?


    Quinta-feira – em que consistia a prática de “tirar sortes”? Por que ela não encontra precedente para ser empregada hoje, mesmo tendo sido usada na escolha de Matias como o discípulo substituto de Judas Iscariotes?


    Sexta-feira – quais as atribuições do Espírito Santo na vida do cristão?


    Sábado – quais as implicações práticas do texto de Atos 1 para sua vida?







    SEMANA 2


    Atos 2


    O Pentecostes


    O texto lido relata o cumprimento da promessa de Jesus de derramamento do Espírito Santo (Atos 1:4). Tal acontecimento deu-se no dia de Pentecostes (Atos 2:1). O Pentecostes também era chamado de Festa da Colheita, Festa dos Primeiros Frutos (Êxodo 23:16) ou Festa das Semanas (Deuteronômio 16:10), sendo celebrado pelo povo judeu 50 dias depois da Páscoa (Levítico 23:15-16) como um ato de gratidão pelas colheitas. Dentre as festividades judaicas, esta era a que contava com maior frequência de pessoas por causa das condições climáticas favoráveis para deslocamento dos judeus provenientes das diversas partes do Império Romano. De fato, Atos 2:5 menciona a presença, neste evento, de judeus e prosélitos advindos de várias regiões do mundo conhecido: Pártia, Média, Elão, Mesopotâmia, Judeia, Capadócia, Ponto, Ásia Menor, Frígia, Panfília, Egito, Líbia, Cirene, Roma, Creta e Arábia (Atos 2:9-11).


    Por ocasião desta celebração, o grupo de seguidores de Jesus (Atos 1:13-15) estava reunido numa mesma casa (Atos 2:1), que repentinamente encheu-se por um som proveniente de forte vento (Atos 2:2). Às nove horas da manhã (Atos 2:15), línguas de fogo, então, pousaram sobre cada indivíduo (Atos 2:3), e os apóstolos começaram a falar em diversos idiomas, capacitados pelo Espírito Santo (Atos 2:4). Ajuntou-se ao redor deles uma multidão que os ouvia em sua própria língua materna (Atos 2:6,8), o que os espantou, pois sabiam que aqueles homens eram galileus sem instrução (Atos 2:7). 


    Embora alguns zombassem dos apóstolos, acusando-os de estarem bêbados (Atos 2:13), os que compreendiam os idiomas falados ficaram atônitos e perplexos (Atos 2:12). A isto, os discípulos postaram-se em pé, tendo Pedro como seu porta-voz, o qual explicou à multidão que eles não se encontravam embriagados (Atos 2:14-15), mas, sim, que estava sendo cumprida a previsão do profeta Joel (Joel 2:28-32) acerca da universalidade da ação do Espírito Santo.


    Pedro interpreta o trecho original de Joel situando este derramamento do Espírito como inauguração dos “últimos dias” (Atos 2:17) e início do vigor da nova aliança (Jeremias 31:31-34 e Ezequiel 36:26,27 e 39:29). Isso encontra eco no conceito paulino de “plenitude dos tempos” (1 Coríntios 10:11, Gálatas 4:4-5 e Efésios 1:10), que pode ser definido como o período compreendido entre a primeira e a segunda vindas de Jesus. Esta “plenitude dos tempos” exibiria duas facetas: 


    l Acesso direto a Deus – o Espírito Santo, outrora restrito a profetas, reis e sacerdotes, agora estaria presente em todos, jovens e idosos (Atos 2:17), senhores e servos (Atos 2:18), permitindo acesso direto a Deus pelo simples fato de invocá-lO (Atos 2:21), sem a necessidade de mediadores humanos da antiga aliança. 


    l Juízo – sinalizado por ocorrências como sangue, fogo e fumaça (Atos 2:19), este juízo viria sobre os seres humanos caídos como o sol e a lua que escurecem (Atos 2:20) e estrelas que são abaladas, tal qual visto nas passagens de Mateus 24:29, Marcos 13:24-25 e Lucas 21:25-26. Estes trechos não necessariamente se referem a um colapso literal do Universo, mas utilizam uma figura de linguagem que pode ser vista em passagens correlatas (Isaías 13:9-11 e 24:21-23, Ezequiel 32:7-8, Joel 2:1-10,31 e 3:15 e Amós 8:9).


    Obviamente, tais ocorrências não coincidem cronologicamente, mas, por meio do recurso conhecido como perspectiva profética, perfazem eventos distantes entre si que são profetizados de maneira próxima. Podemos dizer, assim, que os “últimos dias” ou a “plenitude dos tempos” começaram com um período de graça e fervor espiritual, caracterizado pelo derramamento irrestrito do Espírito Santo, mas terminarão em juízo, com condenação dos incrédulos no chamado Dia do Senhor.


    Pedro continua seu discurso aos judeus que o ouviam dizendo que as obras realizadas por Jesus durante Sua vida comprovavam que Ele era o Messias enviado por Deus (Atos 2:22). Embora Sua morte tenha ocorrido pela ação de homens perversos, cumpriu os propósitos predeterminados pelo próprio Deus (Atos 2:23). A ressurreição (Atos 2:24) atestou definitivamente Sua origem divina, conforme anteriormente profetizado pelo rei Davi (Atos 2:25-28). Pedro defende que, na passagem original de Salmo 16:8-11, Davi, inspirado pelo Espírito Santo, referiu-se a seu descendente com grandeza incomum, acenando para a ressurreição de Jesus e Seu reinado celestial (Atos 2:29-33). O falar em línguas que acabaram de testemunhar ilustrava a realidade sobrenatural desta ressurreição de Jesus (Atos 2:33), o qual agora reinava à direita de Deus (Atos 2:34-35).


    Ouvindo isto, os judeus ficaram aflitos, posto que O haviam rejeitado previamente (Atos 2:36-37). Pedro lhes prega que a anulação destes pecados estaria acessível a todo aquele que confessasse a Jesus, perdão este simbolizado pelo batismo com água (Atos 2:38). Duas dádivas são, portanto, oferecidas agora: o perdão dos pecados e o Espírito Santo (Atos 2:39). Pedro continua sua pregação (Atos 2:40), que resultou no batismo de aproximadamente três mil pessoas (Atos 2:41).


    Esta Igreja nascente dedicava-se ao ensino, à comunhão e às orações (Atos 2:42), reunindo-se no templo e nas casas (Atos 2:46). Diversos atos miraculosos eram feitos pelos apóstolos (Atos 2:43). Seus integrantes compartilhavam voluntariamente o que tinham, com os mais abastados provendo os necessitados (Atos 2:44-45). Esta comunhão revolucionária a despeito de gênero, etnia e classe social (Gálatas 3:26-29) atraía a simpatia do povo, fazendo com que muitos aderissem ao novo movimento (Atos 2:47).
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    Aplicação prática


    O “falar em línguas” (glossolalia) testemunhado no Dia de Pentecostes por aqueles judeus representou a fluência milagrosa em idiomas nunca aprendidos por pessoas de baixa instrução. É possível que uma parte dos presentes ali compreendesse o aramaico e o grego, mas não as línguas maternas de cada uma das 16 localidades das quais os frequentadores daquele Pentecostes provinham. 


    A glossolalia revestia-se de dupla finalidade: tinha um elemento evangelizador e atestava a aprovação divina. Servia como sinal para os incrédulos (1 Coríntios 14:22), despertando-os para ouvir e compreender o evangelho de Jesus Cristo, ao mesmo tempo em que acenava para a atuação divina em qualquer indivíduo, fosse judeu (Atos 2), fosse gentio (Atos 8:14 e 10:44-48). Assim, a glossolalia não derrubou somente barreiras de comunicação propriamente ditas, mas serviu como evidência externa de que Deus estava unindo judeus e gentios num único povo, já que o critério étnico não mais constituía um diferencial para ser receptáculo da ação do Espírito Santo. Nesse sentido, Deus estava revertendo a confusão de idiomas empreendida na rebelião da torre de Babel (Gênesis 11:1-9), unificando a humanidade em Sua Igreja.


    Há muito debate em torno da validade da glossolalia na Igreja atual. Acerca disso, dois extremos precisam ser evitados: o de afirmar a obsolescência deste dom e o de defender a necessidade de sua prática generalizada. As denominações tradicionais utilizam a primeira premissa para afirmar que o falar em línguas foi exclusivo aos discípulos iniciais e encerrou-se com o fim da era apostólica. As vertentes pentecostais e neopentecostais, munidas do segundo argumento, equivalem o exercício da glossolalia ao batismo com o Espírito Santo, o que sabemos ser um erro, pois todo aquele que crê em Jesus recebe o Espírito Santo, manifestando ou não o dom de línguas. Vamos analisar as passagens bíblicas que abordam o assunto para desfazer estas duas concepções equivocadas.


    Quando o apóstolo Paulo mencionou o uso de línguas como sinal não aos crentes, mas aos incrédulos (1 Coríntios 14:22), ele tinha em mente não apenas o elemento evangelizador da glossolalia, mas sua prática distintiva daquela que era comum entre os pagãos. No oráculo de Delfos, por exemplo, uma sibila falava em línguas como sinal de iluminação dos deuses, agindo em êxtase. Vemos este mesmo comportamento ainda hoje no contexto do transe mediúnico, notadamente no baixo espiritismo. O crente em Jesus que fala em línguas, contudo, deve demonstrar total preservação de suas faculdades racionais e capacidade de refrear este dom, diferenciando-se completamente do controle exercido pelos deuses pagãos ou entidades sobre os incrédulos. 


    Adicionalmente, o cristão deve ter em mente que o falar em línguas é primariamente um exercício devocional outorgado por Deus a algumas pessoas, por meio do qual promove sua edificação pessoal (1 Coríntios 14:2,4). Excepcionalmente, a glossolalia pode prestar-se à instrução comunitária, desde que haja interpretação que contribua para a edificação de toda a Igreja (1 Coríntios 14:28). Neste último caso, antes que o adorador decida falar em línguas, deve assegurar-se de que haja um intérprete, permanecendo em silêncio se ninguém puder desempenhar este papel. Além disso, no máximo três pessoas podem falar em línguas na celebração coletiva (1 Coríntios 14:27-28), com ordem e decência (1 Coríntios 14:40).


    O suposto status de superioridade espiritual detido por aqueles que falam em línguas, conforme propagado atualmente por algumas vertentes do cristianismo, não encontra base bíblica, na medida em que o apóstolo Paulo o reputa por um dom rudimentar (1 Coríntios 12:28) que só adquire utilidade verdadeira se interpretado, quando então equipara-se aos dons de ensino e pregação (1 Coríntios 14:3,5). Além disso, usando a analogia da Igreja como um corpo em que diferentes membros desempenham funções distintas que se complementam, não faria muito mais sentido alguém buscar um dom deficiente em sua comunidade de fé do que aquele que nela abunda (1 Coríntios 12)? Em outras palavras, se minha Igreja apresenta muitos membros que falam em línguas, eu não deveria buscar um dom diferente da glossolalia, que ninguém exprime, para edificá-la?


    Diante de tudo o que foi exposto, o ditado “não procure, nem proíba” parece ser uma recomendação compatível com o ensino bíblico a respeito da glossolalia. Há buscas mais prementes por atributos que de fato definem o cristão, o chamado fruto do Espírito: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio, fé, virtude, conhecimento, perseverança, piedade, fraternidade, pureza, humildade, docilidade, justiça, verdade, compaixão, gratidão, perdão e amor (2 Coríntios 6:6, Gálatas 5:22-23, Efésios 4:2 e 5:9, Colossenses 3:12-15 e 2 Pedro 1:5-7). O próprio Jesus disse a respeito da característica que mais nos ressalta como Seus discípulos: “Com isso todos saberão que vocês são Meus discípulos, se vocês se amarem uns aos outros” (João 13:35). 


    [image: ]


    Trazendo da mente para o coração


    Senhor, depois de ler as passagens bíblicas em foco hoje, quão triste é perceber que o dom de línguas, originalmente utilizado para unir as pessoas num entendimento comum, tem sido deturpado de maneira a separar indivíduos em supostas categorias de espiritualidade, tornando este corpo chamado Igreja mais e mais deficiente!


    Lembro-me de duas situações equivocadas em relação à glossolalia que vivenciei visitando igrejas de diferentes denominações: a proibição e o fomento. Na primeira, igrejas tradicionais alijavam irmãos que exerciam o dom de línguas, sem dar-lhes a chance de contribuir com a edificação comunitária em caso de interpretação por outrem. Na segunda, igrejas pentecostais excluíam todo aquele que não manifestasse a glossolalia, reputando-o por descrente. 
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